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“What would an ocean be without a monster lurking in the dark? It 

would be like sleep without dreams.” (Werner Herzog) 



RESUMO 

 

 

O presente trabalho investiga como filmes lançados no século XXI traduzem o outro monstruoso 

de contos de H. P. Lovecraft que compõem os Mitos de Cthulhu. Primeiramente, o trabalho discute 

a adaptação fílmica em seu caráter tradutório, com ênfase nas mudanças pelas quais os sentidos 

passam ao serem representados em outras formas e por outra mídia. Pautado em teóricos como 

Julie Sanders (2006), Linda Hutcheon (2006), Thomas Leitch (2007) e Deborah Cartmell (2015), 

o estudo propõe um olhar sobre as adaptações fílmicas enquanto obras autônomas e produções que 

não se resumem a referendar os enredos literários. Em seguida, com base em autores como Botting 

(1996), Carroll (1990), Cohen (1996), Hutchings (2008), Messias (2016) e Punter e Byron (2004), 

traça-se um panorama da literatura e do cinema góticos a partir de uma discussão acerca da figura 

do monstro, ressaltando a importância de obras específicas para o desenvolvimento do estilo em 

cada década. Também analisam-se os Mitos de Cthulhu na obra de Lovecraft e discute-se como 

seus monstros se associam ao medo cósmico e a aspectos como o abjeto, o uncanny e o insólito. 

Por último, considerando a complexidade e performatividade do cinema e as associações que o 

intérprete mais fortemente é levado a fazer, analisa-se como os filmes O chamado de Cthulhu 

(2005), Cthulhu (2007) e Dagon: a seita do mar (2001) adaptam os contos “O chamado de 

Cthulhu” (1926) e “A sombra sobre Innsmouth” (1931), de Lovecraft. As análises mostram como 

as adaptações optam pela representação dos medos em face às manifestações monstruosas ou diante 

de ameaças à vida e à identidade. Em O chamado de Cthulhu (2005), as imagens são construídas 

de modo a excitar, no espectador, o medo vivido pelos personagens. A adaptação Cthulhu (2007) 

traduz o uncanny que caracteriza os efeitos das monstruosidades no protagonista em uma narrativa 

que se volta para a representação do medo diante das ameaças promovidas pelas tentativas de 

imposição de um padrão religioso e sexual. O filme Dagon (2001), por sua vez, é uma produção 

que enfoca na caracterização do medo do protagonista e na recusa de sua condição monstruosa. 

 

Palavras-chave: Gótico. Monstro. Lovecraft. Mitos de Cthulhu. Cinema. Século XXI. 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

The current work investigates how films released in the 21st century translate the monstrous other 

from H. P. Lovecraft’s tales that integrate the Cthulhu Mythos. First, the work discusses film 

adaptation in its translational character, focusing on the changes the senses suffer while being 

represented in other forms and by other media. Based on theorists such as Julie Sanders (2006), 

Linda Hutcheon (2006), Thomas Leitch (2007) and Deborah Cartmell (2015), the study proposes 

a look at film adaptations as autonomous works and productions that are not restricted to the 

testament of the literary plots. Then, based on authors such as Botting (1996), Carroll (1990), 

Cohen (1996), Hutchings (2008), Messias (2016) and Punter e Byron (2004), the work traces a 

panorama of gothic literature and cinema through discussions about the figure of the monster, 

emphasizing the importance of specific works for the development of the style in each decade. It 

also analyzes the construction of the Cthulhu Mythos in Lovecraft's work and discusses how their 

monsters are associated with cosmic fear and aspects such as the abject, the uncanny and the 

unusual. Finally, considering the complexity and performativity of the cinema and the associations 

that the interpreter is most strongly led to do, the work analyzes how the films Dagon: a seita do 

mar (2001), The Call of Cthulhu (2005) and Cthulhu (2007) adapt the tales “The Call of Cthulhu” 

(1926) and “The Shadow on Innsmouth” (1931), written by Lovecraft. The analyses show how the 

three film adaptations choose to represent the fears due to monstrous manifestations or in the face 

of threats to life and identity. In The call of Cthulhu (2005), the images are constructed so as to 

excite, in the spectator, the fear experienced by the characters. The adaptation Cthulhu (2007) 

translates the uncanny that characterizes the effects of monstrosities on the protagonist in a 

narrative that turns to the representation of fear in the face of the threats brought about by the 

attempts of imposing a religious and sexual pattern. The film Dagon: la secta del mar (2001), in 

turn, is a production that focuses on the characterization of the protagonist’s fear and on the 

refusal of his monstrous condition. 

 

Keywords: Gothic. Monster. Lovecraft. Cthulhu Mythos. Cinema. 21st century. 

 

 

 



RESUMEN 

 

 

El presente trabajo investiga como películas lanzadas en el siglo XXI traducen el otro monstruoso 

de cuentos de H. P. Lovecraft que componen los Mitos de Cthulhu. En primer lugar, el trabajo 

discute la adaptación fílmica en su carácter traductor, con énfasis en los cambios por los cuales 

los sentidos pasan al ser representados en otras formas y por otros medios. Basado en teóricos 

como Julie Sanders (2006), Linda Hutcheon (2006), Thomas Leitch (2007) y Deborah Cartmell 

(2015), el estudio propone una mirada sobre las adaptaciones fílmicas como obras autónomas y 

producciones que no se resumen a referéndum de los enredos literarios. A continuación, basado 

en autores como Botting (1996), Carroll (1990), Cohen (1996), Hutchings (2008), Messias (2016) 

y Punter y Byron (2004), se traza un panorama de la literatura y el cine góticos a partir de una 

discusión acerca de la figura del monstruo, resaltando la importancia de obras específicas para 

el desarrollo del estilo en cada década. También se analizan los Mitos de Cthulhu en la obra de 

Lovecraft y se discute cómo sus monstruos se asocian al miedo cósmico ya aspectos como el 

abyecto, el uncanny y el insólito. Por último, teniendo en cuenta la complejidad y la 

performatividad del cine y las asociaciones que el intérprete más fuertemente se lleva a cabo, se 

analiza como las películas El llamado de Cthulhu (2005), Cthulhu (2007) y Dagón: la secta del 

mar (2001) adaptan los cuentos “La llamada de Cthulhu” (1926) y “La sombra sobre Innsmouth” 

(1931), de Lovecraft. Los análisis muestran cómo las adaptaciones optan por la representación de 

los miedos frente a las manifestaciones monstruosas o ante amenazas a la vida ya la identidad. En 

el llamado de Cthulhu (2005), las imágenes se construyen para excitar, en el espectador, el miedo 

vivido por los personajes. La adaptación Cthulhu (2007) traduce el uncanny que caracteriza los 

efectos de las monstruosidades en el protagonista en una narrativa que se vuelve hacia la 

representación del miedo ante las amenazas promovidas por los intentos de imposición de un 

patrón religioso y sexual. La película Dagon (2001), a su vez, es una producción que se enfoca en 

la caracterización del miedo del protagonista y en la negativa de su condición monstruosa. 

 

Palabras clave: Gótico. Monstruo. Lovecraft. Mitos de Cthulhu. Cine. Siglo XXI. 
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INTRODUÇÃO 

 

Após a sua morte, em março de 1937, o escritor estadunidense Howard Phillips 

Lovecraft (1890-1937) era pouco estudado cientificamente, e seus contos, principalmente 

fora do âmbito da literatura de horror, não eram abordados pela crítica literária, tampouco 

integravam muitas antologias ou coletâneas. Em 1945, quando a obra de Lovecraft ainda 

recebia um discreto reconhecimento, o crítico Edmund Wilson (1895-1972), publicou um 

artigo na revista New Yorker Magazine, discutindo a literatura de alguns autores góticos. 

Na ocasião, não houve qualquer menção ao nome de Lovecraft, o que levou alguns 

leitores da revista a questionar a ausência e a sugerir ao teórico uma maior atenção ao 

escritor. Em resposta à advertência, Wilson escreveu um artigo intitulado Tales of the 

Marvellous and The Ridiculous, em que apresenta a literatura de Lovecraft como algo 

que não representa “uma boa leitura para adultos” (WILSON, 1950, p. 288).1 2 

Menosprezando a sua obra e diminuindo a importância de seus monstros, Wilson entende 

que “o único verdadeiro horror na maioria dessas ficções é o horror do mau gosto e da 

má arte” (p. 288).3 Como aponta Tyson (2010, p. 145), Wilson tinha uma base sem solidez 

para julgar a ficção de Lovecraft e, sendo “um defensor do estilo americano de prosa sem 

adornos exemplificado nos escritos de Faulkner e Hemingway”, [...] ele seria 

“simplesmente incapaz de apreciar em qualquer nível o estilo de prosa exuberante, antigo 

e detalhado de Lovecraft” (TYSON, 2010, p. 145).4 

Mais de meio século após a sua morte, Howard Phillips Lovecraft passa a ganhar 

maior atenção acadêmica e a ser reconhecido enquanto um autor cuja vasta obra 

contribuiu consideravelmente para o desenvolvimento da literatura gótica. Em 1997, a 

obra Tales of H. P. Lovecraft, selecionada por Joyce Carol Oates e publicada pela editora 

Ecco, apresentava uma seleção de narrativas de Lovecraft. Em 2005, a respeitável 

organização Library of America publicou H. P. Lovecraft: Tales, coletânea compilada por 

Peter Straub, demonstrando a proeminência que adquiriu a obra do escritor estadunidense. 

E, em 2008, o volume H. P. Lovecraft: The Fiction se tornou parte da série Barnes & 

                                                 
1 […] do not make good adult reading (WILSON, 1950, p. 288). 
2 Todas as traduções apresentadas ao longo do trabalho são de minha autoria. 
3 The only real horror in most of these fictions is the horror of bad taste and bad art (WILSON, 1950, p. 

288). 
4 He was an advocate of the sparse American prose style exemplified in the writings of Faulkner and 

Hemingway. He was simply incapable of appreciating on any level Lovecraft’s florid, antique, verbose 

prose style (TYSON, 2010, p. 145). 
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Noble Library of Essential Writers. Do mesmo modo, sua obra tem sido inspiração para 

produções literárias de diversos autores góticos, entre eles aqueles envolvidos com o 

estilo New Weird.5 Em 2011, por exemplo, Paula Guran editou New Cthulhu: the Recent 

Weird, uma antologia de histórias inéditas influenciadas pela obra de Lovecraft e que 

inclui contos de autores góticos conhecidos como China Miéville e Neil Gaiman. 

Além do destaque que passou a ter nas publicações góticas, a literatura de 

Lovecraft tem sido alvo de discussões em grupos de pesquisa e eventos acadêmicos em 

diversos países. Desde 1995, o H. P. Lovecraft Film Festival & ChtulhuCon, fundado por 

Andrew Migliore, promove a literatura do autor por meio da exposição de adaptações 

fílmicas amadoras e profissionais, painéis, discussões, leituras comentadas, jogos e 

música. No Brasil, o Seminário de Estudos do Gótico (SEG), promovido pela 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro, em Uberaba/MG, trouxe, em suas duas 

edições (2014 e 2017), palestras e comunicações orais explorando a obra de Lovecraft e 

suas adaptações fílmicas. Os dois eventos são exemplos da influência que sua literatura 

ainda exerce em outras manifestações artísticas, entre elas as artes gráficas, os quadrinhos, 

os jogos de videogame e de RPG, a televisão, a música e o cinema. Desde The Haunted 

Palace (O Castelo Assombrado, 1963),6 dirigido por Roger Corman, e Die, Monster, Die! 

(Morte para um Monstro, 1965), do diretor Daniel Haller, produções fílmicas apresentam 

enredos que adaptam aspectos da literatura de Lovecraft, o que tem sido motivo de 

controvérsias muitas vezes. 

Não raramente, muitos críticos e teóricos da literatura e do cinema promovem 

discussões defendendo uma suposta inadaptabilidade de sua obra. Tal tese foi examinada 

por Murray (1991), que analisou diversos filmes adaptados de Lovecraft até a época, entre 

eles The Haunted Palace (O castelo assombrado, 1963), Die, Monster, Die! (Morte para 

um monstro, 1965) e The Curse (A maldição: raízes do terror, 1987). Para o autor, 

“muitas pessoas tentaram trazer o mundo do escritor visionário para a tela. Apenas 

                                                 
5 Como explicam Ann e Jeff Vandermeer (2008, p. xvi), “New Weird é um tipo de ficção urbana secundária 

que subverte as ideias romantizadas sobre o lugar encontradas na fantasia tradicional, em grande parte 

escolhendo modelos realistas e complexos do mundo real como ponto de partida para a criação de cenários 

que podem combinar elementos da ficção científica e da fantasia”. [New Weird is a type of urban, 

secondary-world fiction that subverts the romanticized ideas about place found in traditional fantasy, 

largely by choosing realistic, complex real-world models as the jumping off point for creation of settings 

that may combine elements of both science fiction and fantasy] (VANDERMEER; VANDERMEER, 2008, 

p. xvi). 
6 Embora seja com frequência citado como parte integrante de uma série de Corman sobre Edgar Allan Poe, 

o enredo do filme é visivelmente baseado no conto The Case of Charles Dexter Ward, de H. P. Lovecraft.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/The_Case_of_Charles_Dexter_Ward
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algumas chegaram perto de conseguir” (MURRAY, 1991, p. 13).7 Considerando que a 

literatura de Lovecraft era “menos sobre monstros e horror e mais sobre a atmosfera” (p. 

18),8 Murray atribui os fracassos das tentativas à liberdade tomada na elaboração dos 

filmes.  

Sobre a adaptabilidade de Lovecraft, Reis Filho (2017) relata acerca de uma 

palestra ministrada em setembro de 2015, no auditório do Programa de Pós-graduação 

em Comunicação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, pelo professor de línguas 

românicas da Universidade da Pensilvânia e catedrático em Estudos Franceses e 

Francófonos, Philippe Met. Na palestra, intitulada “Is Lovecraft Unfilmable?”, Met (apud 

REIS FILHO, 2017) discutiu a questão da inadaptabilidade de obras escritas para o 

cinema e apontou dois aspectos principais da literatura de H. P. Lovecraft que são 

entraves para muitos cineastas que se dispõem a adaptar a sua obra: a passividade dos 

protagonistas diante das irrupções dos monstros e a ênfase na atmosfera em detrimento 

da ação. Além desses, o teórico enfatizou outros elementos que, com frequência, são 

considerados obstáculos especialmente para produções hollywoodianas, entre os quais 

estão 

 

1) A brevidade dos textos do escritor, em sua maioria contos ou 

noveletas; 2) A ausência quase total de personagens femininas e, por 

consequência, a falta de subtexto romântico ou erótico; 3) O substrato 

ideológico, cujo teor racista e xenófobo tende a ser eliminado; 4) O 

“panteão teratológico” (monstros e deuses antigos) e as construções 

ciclópicas de geometria não-euclidiana dos mundos extraterrenos, que 

demandam efeitos especiais consideráveis mesmo para Hollywood, 

justificando a preferência dos realizadores pelos trabalhos do seu 

primeiro ciclo, de natureza gótica mais convencional aos moldes de 

Poe, e 5) A dependência enfática do dispositivo retórico, que mistura o 

barroco e o inefável através da descrição plástica e vívida de cenas e 

eventos. (REIS FILHO, 2017, p. 365)  

 

Ao citar filmes bem sucedidos em sua tentativa de adaptar Lovecraft e, assim, 

questionar sobre até que ponto tais traços são, de fato, impedimentos para a sua adaptação 

para as telas, Philippe Met (apud REIS FILHO, 2017) aborda um tema que, em seus 

desdobramentos, leva a discussões mais complexas acerca de ideias que ainda se tem 

acerca de adaptações fílmicas na contemporaneidade, e que são de grande importância 

para as análises que aqui se apresentam. Entre tais desdobramentos estão a questão da 

                                                 
7 Many people have tried to bring the visionary writer's world to the silver screen. Only a few have come 

close to succeeding (MURRAY, 1991, p. 13). 
8 […] less about monsters and horror than about mood (MURRAY, 1991, p. 18). 
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fidelidade em adaptação e o papel criador do filme. Nenhuma produção, literária ou 

fílmica, pode ser lida de forma neutra. 

A premissa da inadaptabilidade da obra de Lovecraft está enraizada em noções 

tradicionais sobre a linguagem que se baseiam em ideais logocêntricos, a partir dos quais 

“há no texto [...] um significado ‘presente’, latente que, além de não depender do sujeito 

que o “compreende”, pode ser recuperado ou resgatado em sua plenitude” (ARROJO, 

2003, p. 68). Esse tipo de visão pressupõe um tradutor/adaptador invisível e objetivo e 

que não poderia alterar o sentido. Entende-se, porém, que o caráter interpretativo que 

reveste qualquer tradução implica necessariamente em diferenças. Mesmo com os 

poderes coercitivos que normalmente atuam no controle das produções fílmicas (as 

exigências do mercado cinematográfico, a classificação indicativa, as cobranças por parte 

do público etc.), a liberdade de que dispõem o diretor/produtor e os demais partícipes da 

elaboração de um filme inviabiliza qualquer neutralidade da produção. Ao serem 

adaptadas para o cinema, narrativas escritas assumem trajetórias diferentes, sejam pelos 

discursos que permeiam as produções fílmicas, pelas distintas formas de narrar e de 

representar de cada meio ou pela atribuição de significados diferentes a cada obra pelo 

leitor/espectador. Nesse sentido, o enfoque das análises de filmes adaptados da literatura 

recai não sobre supostas e prévias correspondências entre o texto literário e o texto 

fílmico, mas sobre as transformações que conferem à adaptação o seu valor enquanto obra 

autônoma. Ao contestar um modelo de análise unidirecional, cujo desígnio seria o retorno 

à obra literária com vistas ao resgate de sentidos, as análises propostas passam a 

considerar as relações que as produções estabelecem entre si e com obras anteriores e a 

levar em conta a liberdade de criação na transformação e a criação de novos significados. 

Considerando o caráter tradutório das adaptação fílmicas, as investigações passam a 

atentar para o papel do intérprete e para as reconstruções e criações promovidas tanto 

pelas estratégias e recursos do cinema quanto pelo novo contexto de produção e recepção. 

Questionam-se as concepções e procedimentos que por décadas permearam os estudos na 

área e que associavam o processo de adaptação a um ato neutro e à valorização da 

fidelidade ao conteúdo. 

Sem remeter a qualquer significado fixo ou determinado previamente, cada uma 

das adaptações fílmicas da obra de H. P. Lovecraft representam a literatura gótica de 

diferentes formas. No presente trabalho, propõe-se um estudo do modo como filmes 

produzidos no século XXI traduzem o outro monstruoso de contos escritos por Lovecraft 

e os efeitos das manifestações monstruosas nos personagens. O objetivo do trabalho, 
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assim, é investigar como o horror cósmico lovecraftiano, especialmente os monstros dos 

contos que compõem o corpus, foi traduzido para o cinema na contemporaneidade. 

Buscando ultrapassar o mundo empírico e material e investindo nos aspectos místicos da 

experiência humana, em geral envolvendo o cósmico (elementos e aspectos que se 

relacionam com o extraterrestre) ou o desconhecido, o gótico de Lovecraft se debruça 

sobre monstruosidades de forma que não sejam, de modo algum, explicadas por meios 

naturais ou mecânicos. Os chamados Mitos de Cthulhu9, um conjunto de doze contos e 

novelas que “forma um núcleo temático-narrativo, a parte mais significativa de suas obras 

e a partir do qual seu universo fictício se irradia e se organiza” (BEZARIAS, 2010, p. 20), 

apresentam monstros que pertencem a um universo cósmico estranho ao dos seres 

humanos, criaturas fisicamente repulsivas, como os Shoggoths, do conto “Nas montanhas 

da loucura” (“At the mountain of madness”, 1931), monstros de cuja pele brotam 

apêndices, orifícios, espécies de tentáculos, além de um odor nauseabundo. São seres 

monstruosos que reinaram na Terra há milhões de anos e que desejam regressar e restaurar 

o seu domínio sobre o planeta (LOVECRAFT, 2008b). 

O horror cósmico lovecraftiano congrega elementos da ficção científica à ideia de 

que a vida é incompreensível ao homem. As manifestações monstruosas dos Mitos de 

Cthulhu promovem não apenas medo, mas insegurança em relação ao passado e ao futuro 

da humanidade, algo que se explica pelo próprio contexto em que se inserem. Na segunda 

metade do século XVIII e início do século XIX, fatos como a Revolução Industrial, o 

rápido crescimento urbano, as revoltas trabalhistas, a Revolução Francesa e os grandes 

avanços da ciência, fizeram nascer o receio coletivo de que valores como a virtude e a 

harmonia fossem reduzidos pelo radicalismo e pela revolução (VASCONCELOS, 2002). 

Tais mudanças alteraram os rumos na narrativa fantástica e de horror, determinando o 

nascimento do que consideramos literatura gótica. As obras de autores como Lovecraft 

são um reflexo da necessidade do ser humano do período em proteger sua própria terra 

de perigos que ameaçariam o seu povo, por meio, por exemplo, da invasão sociocultural 

ou da miscigenação. O medo gerado a partir desse contato com esferas desconhecidas, 

segundo Carroll (1990, p. 162), atrai o leitor “porque confirma alguma intuição instintiva 

acerca da realidade”, intuição que é negada pela cultura materialista.10 Essa apreensão 

                                                 
9 Embora tenha sido cunhado primeiramente pelo escritor August Derleth como referência ao conjunto de 

seres fantásticos que são recorrentes na obra gótica de Lovecraft, o termo Mitos de Cthulhu (Cthulhu 

Mythos) também é utilizado por autores e escritores subsequentes e influenciados por sua obra. 
10 […] because it confirms some instinctual intuition about reality, which intuition is denied by the culture 

of materialistic sophistication (CARROLL, 1990, p. 162). 
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decorria do contexto social da época, um ambiente propício para o desencadeamento de 

narrativas com os elementos góticos já apontados. Apesar do caráter sobrenatural da obra 

de Lovecraft, ela não está deslocada do tempo em que se insere. 

Da mesma forma, acontecimentos e preocupações da contemporaneidade levam 

produções literárias e fílmicas a explorar e refletir as ansiedades do ser humano no século 

XXI. Vê-se que, com o aumento na quantidade de autores de horror, desde a década de 

setenta, quando Anne Rice publicou sua série de crônicas sobre vampiros, muitas obras 

góticas têm sido adaptadas para o cinema, corroborando a constante associação entre as 

linguagens em que vivemos na contemporaneidade. Diretores como Brian Yuzna e Stuart 

Gordon, por exemplo, tornaram-se especialistas em adaptar para as telas obras de 

Lovecraft e de outros autores góticos. Apesar disso, observa-se que as pesquisas 

acadêmicas realizadas sobre o horror cósmico se voltam bem mais para as obras escritas, 

definindo o gótico lovecraftiano ou relacionando-o ao momento histórico em que tais 

obras foram produzidas, não envolvendo suas traduções para a atualidade, discussões 

acerca da constituição do gênero gótico no cinema e questões envolvendo adaptações 

fílmicas. 

Para o pesquisador de filmes adaptados da literatura gótica, surgem inquietações 

relevantes, dentre as quais estão aquelas envolvendo, por exemplo, os modos pelos quais 

as produções representam o medo e a concepção de que a vida efêmera do ser humano é 

frágil diante do imenso universo que a envolve. Não menos importante é a discussão 

acerca de como o cinema gótico reconstrói, na contemporaneidade, as monstruosidades 

dos Mitos de Cthulhu, suas manifestações insólitas e abjetas, assim como o efeito uncanny 

que elas promovem nos personagens e o horror cósmico que advém do contato entre o ser 

humano e tais manifestações. Um dos desafios de uma adaptação fílmica da obra de 

Lovecraft é traduzir a ontologia do indescritível que envolve o seu horror cósmico. 

Estudos desse tipo de filme, assim, consideram as intersemioses que ocorrem quando da 

associação entre a construção de monstros incógnitos pela literatura de horror e o caráter 

audiovisual do cinema, que tradicionalmente tende a traduzir em imagens o monstro 

lovecraftiano. 

As análises acerca de como os monstros de Lovecraft foram traduzidos para o 

século XXI e de como os outros monstruosos de filmes contemporâneos dialogam com 

os monstros gótico do horror cósmico lovecraftiano requerem discussões sobre a 

adaptação fílmica, suas peculiaridades e seu caráter tradutório. O primeiro capítulo da 

tese concebe as adaptações fílmicas de obras escritas como representações que traduzem 
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o verbal literário cinematograficamente. A partir de discussões baseadas em autores como 

Julie Sanders (2006), Linda Hutcheon (2006), Thomas Leitch (2007) e Deborah Cartmell 

(2015), o capítulo se volta para as mudanças pelas quais os sentidos passam ao serem 

representados em outras formas e por outra mídia e propõe um olhar sobre as adaptações 

fílmicas enquanto obras autônomas e, assim, enquanto produções que não se resumem a 

referendar os enredos literários. Após discutir perspectivas nas análises de filmes 

adaptados, descrevendo criticamente o trabalho dos principais teóricos ao longo das 

décadas e enfatizando a associação entre os estudos de adaptação e os estudos de tradução, 

o texto trata do processo adaptativo enquanto produtor de novos sentidos, enfocando a 

importância de se investigarem as peculiaridades de cada uma das obras envolvidas e o 

gerenciamento dos sentidos que é feito por aqueles envolvidos na adaptação e pelo 

espectador. 

A investigação das adaptações fílmicas da obra de Lovecraft também leva a 

discussões sobre a literatura e o cinema góticos, tema abordado no segundo capítulo da 

tese. Com base em autores como Botting (1996), Carroll (1990), Cohen (1996), Hutchings 

(2008), Messias (2016), Phillips (2005) e Punter e Byron, traça-se um panorama histórico 

da literatura e do cinema góticos, discutindo e justificando a importância de obras 

específicas para o desenvolvimento do estilo ao longo das décadas. Entende-se que tanto 

produções consideradas assustadoras e que inspiram medo (como o filme The Others, de 

2001) quanto aquelas que evocam repugnância devido à presença de aspectos impuros 

(como a obra literária The Hellbound Heart, 1986, do escritor Clive Barker) ou grotescos 

e sanguinários (como o remake fílmico The Texas Chainsaw Massacre, de 2003) podem 

ser caracterizadas, em menor ou maior grau, como obras góticas. Em toda a abrangência 

que o estilo parece assumir, o que muitas dessas produções têm em comum é sua 

associação com o tema da morte, seja ele apresentado por meio da atmosfera de suspense 

que envolve determinada passagem/cena ou pela manifestação física e/ou psicológica de 

violência (como nas ações de torturas praticadas por um serial killer).  

A denominação “gótico”, desse modo, é utilizada de modo amplo, para designar 

obras escritas ou filmes de terror ou de horror cujos enredos envolvem o medo diante da 

morte ou da decadência, e a relação entre a fantasia e a realidade. A transcendência desse 

limite que é a morte se associa aos mais diversos elementos dentro de cada narrativa, entre 

eles o monstro, cujo poder consiste nos efeitos e nas ameaças que causam em personagens 

e leitores ou espectadores. A discussão sobre o gótico promovida no segundo capítulo se 

dá a partir de uma reflexão acerca da figura do monstro, e de como ele se relaciona ao 
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contexto de produção e recepção de cada obra literária e fílmica. A perspectiva é a de, na 

investigação dos monstros, considere-se a intricada matriz de relações que os geram, 

sejam elas sociais, religiosas ou culturais. O estudo do outro monstruoso se dá menos com 

base no seu caráter físico ou no cenário em que se manifesta, e mais na investigação do 

poder e do impacto que exercem (MITTMAN, 2012). O caráter monstruoso de 

determinado ser, assim, depende da atitude dos personagens e do público leitor ou 

espectador frente as suas manifestações. Ao transgredirem a ordem natural, os monstros 

representam um perigo à integridade física, à sanidade e/ou à moralidade. 

A partir dessa perspectiva, considerando-se os limites de uma abordagem 

unidirecional de análise da monstruosidade, opta-se por uma mescla entre perspectivas, 

sejam elas mais ligadas à crítica sócio histórica ou à crítica psicanalítica, o que parece ser 

uma tendência nos estudos do monstro gótico na contemporaneidade. Embora uma obra 

como Monstros e monstruosidades na literatura (2007), organizada por Julio Jeha, 

enfatize a crítica sócio histórica, e uma obra como Da natureza dos monstros, de Luiz 

Nazário (1998) priorize a corrente psicanalítica, ambas consideram e negociam as duas 

vertentes em suas discussões e análises. 

O segundo capítulo traz ainda reflexões acerca da construção dos Mitos de 

Cthulhu na obra de H. P. Lovecraft e de como os monstros que o integram se associam 

ao medo cósmico e a aspectos como o abjeto, o uncanny e o insólito, em sua literatura. A 

partir de uma discussão geral da literatura gótica de Lovecraft, o texto destaca a maneira 

como as narrativas se constroem de forma a caracterizar os sentimentos gerados a partir 

do contato com os monstros cósmicos. Tal discussão é útil para embasar a análise da 

constituição dos aspectos góticos nas obras escritas e nas produções cinematográficas e a 

investigação da tradução desses aspectos pelo cinema no século XXI. 

No capítulo final da tese, analisa-se a construção do outro monstruoso nas 

adaptações contemporâneas dos contos “O chamado de Cthulhu” (1926) e “A sombra 

sobre Innsmouth” (1931), escritos por Lovecraft. Os filmes O chamado de Cthulhu 

(2005), dirigido por Andrew Leman, Cthulhu (2007), do diretor Dan Gildark, e Dagon: a 

seita do mar (2001), de Stuart Gordon, foram estudados com base na investigação dos 

recursos e estratégias utilizadas na tradução do monstro lovecraftiano e na forma como 

este se relaciona ao horror cósmico das obras escritas. Os referidos filmes foram 

escolhidos como corpus da pesquisa por se tratarem de adaptações de obras que 

apresentam uma grande recorrência de aspectos integrantes dos Mitos de Cthulhu, 

narrativas em que Lovecraft explicita o arcabouço estrutural de sua cosmogonia. Além 
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disso, tais contos estão entre aqueles que inspiraram filmes no século XXI, o que permite 

reflexões acerca de como o monstro gótico lovecraftiano do início do século XX foi 

traduzido para a contemporaneidade. 

A pesquisa é do tipo qualitativa, de caráter analítico-descritivo. A partir da leitura 

dos contos que constituem o corpus, foram feitas análises acerca dos aspectos de tais 

obras que caracterizam o horror cósmico lovecraftiano, com destaque para os elementos 

que são considerados parte integrante dos Mitos de Cthulhu. Em relação às adaptações, 

dá-se atenção especial aos recursos cinematográficos (sequências de plano, 

movimentação de câmera, som, iluminação etc.) das cenas que traduzem os aspectos 

góticos de cada conto, em especial, o monstro gótico e a atmosfera do horror cósmico. 

Analisam-se os processos pelos quais as adaptações traduzem o outro monstruoso e os 

efeitos gerados pelas monstruosidades e pela atmosfera de horror cósmico nos 

personagens e o modo como os filmes reconstroem os Mitos de Cthulhu no contexto 

contemporâneo. 

O estudo de como os referidos filmes traduzem aspectos relativos aos Mitos de 

Cthulhu, em especial o monstro, para o espectador contemporâneo, permite constatar que 

tais adaptações levam em conta pelo menos dois aspectos centrais do horror cósmico 

lovecraftiano: o caráter desconhecido do monstro e a produção de uma atmosfera de medo 

extremo. A adaptação O chamado de Cthulhu (2005), dirigida por Andrew Leman, optou 

pela utilização do chamado Mythoscope, uma combinação de tecnologia moderna e antiga 

para criar, em pleno século XXI, um filme aparentemente produzido no início do século 

XX, época em que o conto foi escrito. Como resultado, seu estudo destaca uma ênfase no 

medo cósmico dos personagens e na atmosfera gótica da produção: a produção se volta 

menos para a caracterização do monstro, e mais para o efeito de suas manifestações sobre 

os indivíduos. Para tal, a câmera exerce um papel importante no filme. A análise mostra 

que a utilização de recursos como o close-up ou o direcionamento do olhar do 

protagonista leva o espectador a se voltar mais para representações do medo sentido pelos 

personagens do que para a trama propriamente dita, assim como era comum nos filmes 

do início do século XX. 

A análise da produção Cthulhu (2007), dirigida por Daniel Gildark, mostra que, 

enquanto a ênfase do conto “A sombra sobre Innsmouth” recai sobre o efeito uncanny 

que envolve o sentimento do protagonista diante das revelações e do monstro, a adaptação 

prima pela representação do medo da morte e da perda da identidade. Ao transformar um 
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sentimento instintivo baseado no temor e na atração (e que distingue os Mitos de Cthulhu) 

em medo, o filme retrata a ameaça que advém da não aceitação da heteronormatividade. 

O filme Dagon: a seita do mar (2001), dirigido por Stuart Gordon, traduz 

aspectos do conto “A sombra sobre Innsmouth” (1931). Tanto a narrativa fílmica quanto 

a literária abordam mundos desconhecidos e estão envoltas pela concepção de forças 

monstruosas além da compreensão humana. A análise do conto mostra o contato com as 

manifestações insólitas e abjetas enquanto promotor do efeito uncanny. O fascínio do 

personagem por tais manifestações é transformado em medo no filme: frente às ameaças 

com as quais se depara e à descoberta de que é influenciado por forças superiores, o 

personagem fílmico responde com a rejeição de seu caráter monstruoso e com a negação 

de sua origem. As análises apontam para uma atenção cuidadosa da câmera 

cinematográfica com os detalhes, como forma de representar e enfatizar o medo. 
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CONCLUSÕES 

 

No presente trabalho, as adaptações fílmicas foram discutidas enquanto processos 

criativos que geram a descoberta de novas realidades. As análises das adaptações de 

contos de Howard Philips Lovecraft tiveram como base a relação entre as linguagens 

envolvidas, suas peculiaridades e como estas se relacionam na construção dos 

significados das obras estudadas. No estudo, entende-se que “o ‘significado’ de uma obra 

gótica (ou de qualquer outro trabalho da literatura) será, de maneira importante, constante 

ao longo do tempo, e ainda assim esse ‘significado’ também mudará”, e que “as histórias 

irão ressoar de formas diferentes em diferentes momentos históricos e para diferentes 

leitores” (HEILAND, 2004, pág. 186)251. Nesse sentido, consideram-se as diversas 

maneiras como cada conto é reconstruído em outro meio, constituindo-se em algo novo. 

Para tanto, pauta-se na ideia de que os significados de uma obra literária ou fílmica são 

sempre incompletos, sendo atualizados pelo leitor/intérprete em cada uma de suas 

manifestações. 

Obras literárias e filmes adaptados compartilham aspectos, mas narram suas 

histórias de modos diversos, de forma que não há qualquer estratégia ou mecanismo para 

se medir supostos níveis de fidelidade entre ambos. No trabalho, entende-se que, assim 

como em qualquer processo tradutório, análises envolvendo adaptações voltam-se para a 

investigação da inevitável produção de novos sentidos, para os diálogos envolvendo as 

obras. Com seus recursos, o cinema permite que se criem e se instituam novos sentidos. 

Desse modo, filmes adaptados de obras escritas não são vistos como cópias de seus 

predecessores literários, mas produções autônomas, cujas relações com as narrativas 

literárias só podem ser estabelecidas quando da mediação do intérprete. Trata-se de uma 

concepção que embasa os trabalhos dos autores mais atuais no estudo de adaptação 

fílmica, entre eles Julie Sanders, Linda Hutcheon, Thomas Leitch e Deborah Cartmell. 

“Naturalmente, quanto menos se localiza o cerne dos estudos de adaptação como 

residindo no nexo literário/tela, mais ilimitada e indefinível ela se torna” (CARTMELL; 

WHELEHAN, 2010, p. 12).252 No caso do cinema gótico, leva-se menos em consideração 

                                                 
251 The “meaning” of a gothic novel (or of any other work of literature) will in important ways remain 

constant over time, and yet that “meaning” will change too. Stories will resonate differently in different 

historical moments, and for different readers (HEILAND, 2004, p. 186). 
252 Naturally the further one moves from locating the heart of adaptation studies as residing on the 

literary/screen nexus, the more boundless and indefinable the area becomes (CARTMELL; WHELEHAN, 

2010, p. 12) 
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correspondências formais e estruturais entre texto literário de horror e o filme, e busca-se 

associar a performatividade dos recursos e sua atuação na construção de aspectos 

promotores de monstruosidades aos significados e efeitos que a obra escrita gera. 

Com base nas reflexões aqui traçadas e observando-se o percurso delineado pelas 

discussões envolvendo o gótico e a produção de monstros desde a antiguidade, vê-se que 

sua concepção está associada às tensões políticas, econômicas, raciais e/ou religiosas de 

cada período, motivo pelo qual “pensar o monstro” abre espaço para a análise e discussão 

da própria condição das relações humanas nas mais variadas épocas. Marginalizados, 

abjetos ou ambivalentes, os monstros surgem em diferentes épocas com variados 

significados. 

Nas primeiras décadas do século XX, Lovecraft produziu uma literatura que foi 

responsável pela criação de um panteão de deuses monstruosos caracterizados pelo seu 

“indiferentismo cósmico” em relação ao ser humano, o que, de certo modo, modificou a 

noção mais tradicional de mito. Como afirma Ludueña Romandini (2013, p. 10),  

 

A contribuição específica de Lovecraft foi, assim, não tanto a 

constituição de uma mitologia particular (no mais, aleatória), mas antes, 

e fundamentalmente, a de provocar que, de uma vez, despertassem, em 

plena era tecnológica, as forças avassaladoras encerradas naquilo que 

chamamos de mitologia.  

 

Considerando-se o contexto sócio histórico, Lovecraft se volta para a ideia de mito 

em um período caracterizado pela modernidade e por suas inovações tecnológicas. No 

contexto de sua ficção, o destino da humanidade é apocalíptico, e o ser humano é 

secundário em relação aos monstros. Tal concepção implica em dois aspectos 

importantes. O primeiro é o deslocamento do antropocentrismo para o outro monstruoso, 

promovido pelo horror cósmico de Lovecraft, e a atribuição de uma condição divina ao 

monstro. O segundo é o rompimento com dicotomias clássicas e com categorizações: nos 

Mitos de Cthulhu, os deuses não levam à redenção, mas a uma vida eterna de adoração 

das monstruosas criaturas ancestrais que compõem o panteão criado por Lovecraft. 

Na contemporaneidade, os filmes analisados que adaptam contos que integram os 

Mitos de Cthulhu apresentam monstros que são incógnitos e que são motivos de medo. 

Em O chamado de Cthulhu (2005), o monstro pouco se manifesta fisicamente, e o 

enfoque passa a ser nos efeitos de medo que ele gera nos personagens e na atmosfera que 

envolve tal efeito. A representação da criatura monstruosa tem como propósito 

amedrontar e causar desesperança. Em Cthulhu (2007), os monstros são a expressão do 
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papel das forças dominantes que ameaçam a integridade física do indivíduo que foge a 

um padrão socialmente estabelecido. No caso do filme Dagon: a seita do mar (2001), por 

sua vez, a figura do monstro surge como ameaça à identidade do protagonista. Ele não 

proporciona qualquer sentimento de fascínio ou atração, visto que põe em risco tanto a 

vida quanto a identidade dos personagens. Aterrorizado, o protagonista recusa qualquer 

relação biológica com os monstros e o cumprimento do inevitável destino que a ele se 

impõe. 

Observa-se que, assim como nos contos em estudo, as três adaptações não 

remetem a explicações naturais ou mecânicas para justificar a presença dos monstros. São 

criaturas cuja existência antecede o ser humano, forças superiores que habitam um 

universo incompreensível. Não há nos filmes, assim, respostas para a presença e atuação 

do outro monstruoso, cujos desígnios passam pela influência exercida nos personagens, 

quer seja por meio dos sonhos recorrentes, quer seja pela ameaça. Para traduzir o monstro 

lovecraftiano para o espectador contemporâneo, os filmes adaptados em estudo 

consideram principalmente dois aspectos centrais do horror cósmico, o caráter incógnito 

do monstro e a criação de uma atmosfera de medo extremo. 

Primeiramente, considera-se que tais filmes são, em sua maioria, dirigidos e 

produzidos por profissionais que, conscientes da grande proximidade entre o público 

leitor do horror cósmico e tudo o que se baseia na obra de Lovecraft e preocupados com 

a repercussão negativa que produções que fujam do que se costuma chamar de 

lovecraftiano possam ter, demonstram um certo cuidado com aspectos literários e sua 

manutenção no cinema. É o caso de Andrew Leman e Stuart Gordon, diretores das 

adaptações O chamado de Cthulhu e Dagon: a seita do mar, respectivamente, que, em 

entrevistas, algumas vezes já relataram acerca da sua cautela ao traduzir o que consideram 

uma literatura difícil de ser adaptada. Apesar de autores como Murray e Corstorphine 

(2013, p. 157) entenderem que “a ideia de que um trabalho pode ser ‘lovecraftiano’ e 

comercializado como tal é indicativo de quanto o trabalho levou uma vida independente 

de seu criador”,253 não é o pensamento que normalmente embasa as produções fílmicas 

adaptadas de sua obra no que diz respeito à preocupação com a manutenção de aspectos 

que caracterizam os Mitos de Cthulhu. 

O enfoque das adaptações de Lovecraft na contemporaneidade em elementos 

próprios do cosmicismo de sua literatura também pode ser explicado ao se considerar a 

                                                 
253The idea that a work can be “Lovecraftian,” and marketed as such, is indicative of how much the work 

has taken on a life independent of its creator […] (MURRAY; CORSTORPHINE, 2013, p. 157). 
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época em que tais filmes foram produzidos. Para a compreensão dessa relação, é 

importante que se faça um paralelo entre a construção do horror e do monstro nos filmes 

góticos da contemporaneidade e nas produções das duas décadas que antecederam o 

século XXI. 

A partir de 1978, com o lançamento do filme Halloween (Halloween: a noite do 

terror), dirigido por John Carpenter, e durante a década de 1980, o cinema gótico 

privilegiou os filmes do tipo slasher, cujos monstros passam a atuar como mola 

propulsora das narrativas, sendo recorrentes, inclusive, nos materiais promocionais e de 

divulgação associados a cada filme. Exemplos incluem o rosto desfigurado de Freddy 

Krueger, de A Nightmare on Elm Street (A Hora do Pesadelo, 1984) e a máscara de 

hóquei de Jason Voorhees, de Friday the 13th part II (Sexta-feira 13: parte 2, 1981), como 

marcas que distinguiam cada produção. A ênfase recai sobre o monstro enquanto figura 

que personifica um horror baseado no inimigo.254 De uma forma geral, nessas produções, 

os monstros não eram criaturas incógnitas, e propiciavam um horror mais visual, mais 

violento, e menos psicológico, como discutido no segundo capítulo. A configuração do 

monstro se associa ao contexto sócio histórico. 

Em 1980, Ronald Reagan foi eleito presidente dos Estados Unidos. A sua imagem 

e política personificavam o conservadorismo desencadeado pela crise de valores e a 

recessão econômica da década anterior. Como explica Phillips (2005, p. 142), “a eleição 

de Reagan para a presidência em 1980 conferiu um fim literal e simbólico à era permissiva 

e sem objetivos dos anos 70”.255 Soma-se a isso, o interesse social por um retorno à 

América dos anos 1950, quando havia mais valores familiares e uma vida melhor e mais 

religiosa (p. 142). Foi nesse contexto que se desenvolveram os filmes slasher cujos 

monstros são a expressão da violência e do horror visível e real. São serial killers de 

caráter sobrenatural que perseguem e matam jovens desobedientes e/ou promíscuos, em 

subúrbios, acampamentos distantes da cidade ou durante os seus sonhos (no caso das 

vítimas de Freddy Krueger). “A imagem mais usada para o cinema slasher da década de 

1980 é a de que o assassino seria a materialização de uma punição pelos excessos 

                                                 
254A visualização do monstro nesses filmes enquanto o principal focalizador promoveu vários 

questionamentos da crítica à época, muitos dos quais viam as produções em sua exposição de um assassino 

do sexo masculino que faz uso de violência descomunal contra mulheres, que são “punidas por serem 

mulheres” (WOOD, 1987, p. 80).  
255The election of Reagan to the presidency in 1980 brought the permissive, aimless era of the 1970s to 

both a literal and a symbolic end (PHILLIPS, 2005, p. 142). 
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econômicos das décadas anteriores, que começam a cobrar seu preço” (PONTE, 2011, p. 

139). 

Ao se considerar a associação entre a formação dos monstros dessa geração e a 

sociedade dentro da ficção, observa-se que eles são criaturas que um dia foram humanos 

integrantes de classes sociais menos privilegiadas, o que sugere que o mal que causam 

decorre, em parte, de uma vingança, seria um modo de justiça social. Jason Voorhees era 

um garoto que se afogou em Crystal Lake durante um acampamento devido à negligência 

dos monitores que tomavam conta das crianças. Ele era filho da cozinheira do 

acampamento. Freddy Krueger era faxineiro de uma escola, pedófilo e assassino de 

crianças que, tendo se livrado de uma pena na justiça comum, foi vítima dos pais das 

crianças mortas, que atearam fogo ao seu corpo. Ao retornarem da morte, os dois são 

exemplos de monstros que surgem para punir membros de classes sociais mais elevadas 

pelo que fizeram. Dada a crise ao final da década de 1970 nos Estados Unidos e Europa 

Ocidental, chegou-se a pensar que o socialismo seria a solução, o que, de certo modo, 

explica o horror que emerge do proletariado com o objetivo de matar burgueses. 

Considerando as tendências neoliberais e capitalistas e uma economia que, na década 

anterior foi responsável pelo aumento significativo das desigualdades sociais, na década 

de 1980, “a cara à mostra” do monstro nas produções fílmicas slasher advém do fato de 

que não havia dúvidas sobre quem era o inimigo em termos sociais. O fato de o socialismo 

já estar em queda durante a década de 1980 corrobora a ideia de que ele não era mais tão 

ameaçador, abrindo caminho para outros inimigos, como o próprio capitalismo. 

Desde o início da década de 80 e, mais fortemente após 1989, com o Consenso de 

Washington, quando a primeira-ministra inglesa Margareth Thatcher e o presidente 

Reagan propuseram as bases do neoliberalismo que deveriam ser aplicadas em todos os 

países (entre elas a liberalização do mercado e a privatização dos órgãos públicos), o 

capitalismo consolidou-se enquanto o sistema econômico. Com ele, houve a 

disseminação de um estilo de vida que valoriza o sucesso profissional individual e o 

consumo de bens. 

Ao se considerarem a aparição irrestrita dos monstros nos filmes slasher da década 

de 80, e o mal que eles causam, entende-se que a “violência visual” das mortes é, quase 

sempre, proporcional ao nível de excessos, de consumo e de permissividade sexual das 

vítimas. São, na maioria dos casos, jovens de trajes coloridos, maquiagem exagerada e 

que têm atitudes condenadas pela moral que se tentava impor. Desse modo, a ligação 

entre a formação do monstro e o âmbito social, e a violência das mortes, propicia, em 
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termos ficcionais, a aparição mais visível da criatura monstruosa nas produções fílmicas 

do período. O monstro era identificável e manifesto. 

Na década de 1990, a natureza e a motivação para os monstros se altera, mas eles 

continuam concretos e visíveis para o espectador. No caso dos filmes slasher, a 

associação entre lutas sociais e os monstros dá lugar a assassinos que, pertencendo à 

mesma classe das vítimas, matam para conquistar fama ou por vingança pessoal. É uma 

geração retratada em sua incapacidade de lidar com questões mais profundas e como 

indivíduos apegados a valores e a motivos fúteis, razão pela qual deveria ser penalizada 

por suas ações. Tais monstros continuam a exercer uma força e influência reais sobre os 

comportamentos dos personagens. Todavia, enquanto as vítimas dos anos 1980 eram 

indivíduos que descumpriam determinada conduta social, as vítimas dos anos 1990 eram 

escolhidas mais por terem cometido uma agressão pessoal contra o assassino. 

Havia, entre muitos espectadores do primeiro ciclo de filmes, certa 

condescendência com o monstro e sua origem. No contexto dos filmes da década de 90, 

por sua vez, a tensão social entre classes deixa de ser abordada pela figura dos monstros. 

Os monstros no cinema slasher, nessas duas décadas, aproximam-se em seu caráter 

conhecido e imagético também por não serem enfocados em sua relação com suas 

origens. Outros monstros no cinema da década de 90 que são visíveis e cuja configuração 

se apresenta de forma clara e definida são as criaturas dos filmes Bram Stoker’s Dracula 

(O Drácula de Bram Stoker, 1992), de Francis Ford Coppola, e Mary Shelley’s 

Frankenstein (Frankenstein de Mary Shelley, 1994), dirigido por Kenneth Branagh, além 

da cobra de tamanho descomunal da produção Anaconda, dirigida pelo peruano Luis 

Llosa em 1997. 

Diferentemente do cinema slasher e de grande parte dos filmes góticos das 

décadas de 80 e 90, a construção do horror nas adaptações fílmicas de Lovecraft para a 

contemporaneidade apresenta monstros incógnitos que, associados ao desenvolvimento 

de uma atmosfera de medo extremo, também se explicam pelo próprio contexto social e 

histórico de sua produção e recepção. O medo crescente de invasões dos espaços e a 

ansiedade e apreensão frente às mudanças por que passa o mundo do século XXI são 

reavivadas e recriadas pelo cinema e suas tecnologias, muitas vezes, na figura do monstro. 

Os traumas e apreensões que o cinema de horror evoca na contemporaneidade se 

assemelham, em alguns aspectos, aos sentimentos que envolveram as obras literárias e os 

filmes do início do século XX, época em que Lovecraft escreveu. Assim como naquela 

época, em muitas produções contemporâneas, o horror vem de fora. Diante de um 
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contexto marcado por rápidas e contínuas mudanças na ciência e na tecnologia, guerras e 

conflitos culturais, étnicos e religiosos, desastres naturais e vários atentados terroristas, o 

século XXI se caracteriza por incertezas. 

A apreensão e insegurança por parte dos personagens e dos espectadores, 

alimentadas pelo pessimismo frente à insegurança global, que opera as paranoias da 

sociedade contemporânea e reforçam a percepção de que a integridade dos indivíduos não 

está garantida, onde quer que eles estejam, são recorrentes nos filmes góticos produzidos 

no século XXI e analisados no presente estudo. Os monstros do cinema na 

contemporaneidade se constituem em uma ruptura do mundo cotidiano, e, em meio à 

apreensão e à ansiedade da contemporaneidade, o cinema traz monstros que se 

diferenciam das criaturas recorrentes nas duas décadas anteriores, principalmente no que 

diz respeito à sua manifestação para personagens e espectadores: são monstros 

incognoscíveis. 

A construção das adaptações fílmicas analisadas aponta tanto para uma disposição 

em promover a manutenção de aspectos próprios do cosmicismo da literatura de 

Lovecraft quanto para uma tendência em elaborar um universo ficcional que se associa à 

consciência social e coletiva na contemporaneidade e seus medos apocalípticos, 

apreensões e ansiedades.256 Todavia, considerando tais apreensões e ansiedades evocadas 

pelo horror no século XXI, constata-se também a ideia de que, nas adaptações dos contos 

de Lovecraft na contemporaneidade, a ênfase na construção dos efeitos de medo nos 

personagens e no caráter incognoscível dos monstros difere da construção do horror 

cósmico desenvolvido pelo próprio escritor pela dissolução do caráter uncanny e do 

abjeto. Nas três adaptações fílmicas em estudo, as estratégias e recursos cinematográficos 

passam a se voltar para a representação dos medos, sejam eles da morte ou da perda da 

identidade, apresentam monstros que são uma representação cujo propósito é amedrontar 

e causar desesperança, sem a presença do uncanny e do abjeto que caracterizam a relação 

entre personagens e monstros na literatura. 

As análises mostram como as três adaptações optam pela representação dos medos 

em face às manifestações monstruosas ou diante de ameaças à vida e à identidade. Sem 

abrir mão de aspectos que caracterizam os Mitos de Cthulhu, como as criaturas ancestrais 

                                                 
256 Outras adaptações da obra de Lovecraft, nas décadas de 80 e 90, porém, não envolvem monstros. São 

diretores e produtores que optam pela adaptação de contos em que não há a exposição de criaturas 

monstruosas, o que acarreta em uma menor preocupação com maquiagem, computação gráfica e efeitos 

especiais. Foi o caso de filmes como Cool Air (1999), dirigido por Bryan Moore. 
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insondáveis, a fragilidade humana e a insignificante autoridade que o ser humano exerce 

sobre a Terra, os três filmes traduzem os contos de Lovecraft de modo que o ser humano 

possa ser visto enquanto um mero incidente transitório. A seu modo, cada filme apresenta 

monstros pelos quais os personagens não nutrem qualquer deslumbre ou atração. Assim, 

em relação à tradução dos efeitos das manifestações monstruosas nos personagens, 

observa-se que o uncanny dos contos “O chamado de Cthulhu” e “A sombra sobre 

Innsmouth” é dissolvido, de modo que as estratégias e recursos cinematográficos passem 

a se voltar para a representação dos medos, sejam eles da morte ou da perda da identidade. 

O caráter bom/mal dos monstros não é relevante na literatura de Lovecraft, visto os 

dispositivos que o escritor usa para promover, em termos ficcionais, a incapacidade do 

ser humano de compreender ou de se proteger dos desígnios das criaturas cósmicas. Por 

outro lado, nas adaptações em estudo, a malignidade dos monstros se faz presente e se 

manifesta nas representações e recursos que o cinema utiliza, de modo que não resta aos 

protagonistas outra saída senão a morte (dos protagonistas ou de outrem) ou a aceitação 

de seu destino. 

Como explicado no segundo capítulo e retomado no terceiro, os monstros dos 

contos “O chamado de Cthulhu” e “A sombra sobre Innsmouth”, de H. P. Lovecraft, são 

ambivalentes. Tal ambivalência advém do seu caráter abjeto e do efeito uncanny que 

promovem nos personagens. 

 

o abjeto deve seu poder duradouro à sua ambivalência inerente. Por um 

lado, significa substâncias ambíguas e experiências que ameaçam nossa 

integridade física e psicológica e devem ser rejeitadas, se quisermos 

funcionar como sujeitos socializados. Por outro lado, sobrevivendo até 

aos mais drásticos rituais de purificação e tenazmente retornando para 

nos assombrar, o abjeto nos alerta para a existência de forças que 

transcendem as restrições do simbólico. (CAVALLARO, 2002, p. 

206)257 

 

 Aliando um caráter perturbador e tentador, o abjeto é motivo do efeito uncanny, 

que, nos contos, termina por fazer com que parte dos personagens (a sua sanidade ou a 

sua identidade) seja alvejada. O abominável e o fascinante se misturam, suscitando 

sensações de repulsa e de exaltação. Quanto mais os personagens se esforçam para 

                                                 
257 […] the abject owes its enduring power to its inherent ambivalence. On the one hand, it stands for 

ambiguous substances and experiences that threaten our corporeal and psychological integrity and must 

be rejected if we are to function as socialized subjects. On the other hand, by surviving even the most drastic 

purification rituals and tenaciously returning to haunt us, the abject alerts us to the existence of forces that 

transcend the strictures of the symbolic (CAVALLARO, 2002, p. 206). 



175 

 

escapar dos medos que os atormentam, mais eles parecem ser guiados por forças que os 

fazem ansiar pelo desconhecido e buscar conhecê-lo. Além disso, a ambivalência que 

caracteriza os monstros nos referidos contos se relaciona à própria constituição dessas 

criaturas enquanto deuses criadores (a raça humana e os híbridos Profundos advêm dos 

próprios monstros ancestrais) e destruidores (suas ações levarão inevitavelmente ao fim 

do mundo enquanto algo dominado por humanos). 

Nos filmes O chamado de Cthulhu, Cthulhu e Dagon: a seita do mar, o uncanny 

e o abjeto são dissolvidos, e os monstros incógnitos são motivos de medo. Os monstros 

de caráter abjeto da literatura de Lovecraft cedem lugar a criaturas abomináveis nos 

filmes, e o uncanny dos contos é transformado em repulsa e medo. Tais monstros não são 

menos complexos por isso. A ambivalência promovida pelos monstros nas referidas 

produções fílmicas se mostra de outras formas, está associada ao modo como tais criaturas 

são construídas para o espectador. 

Na produção O chamado de Cthulhu, dirigida por Andrew Leman, uma das 

estratégias para se traduzir o passado que retorna e que conspira contra o presente do ser 

humano do conto “O chamado de Cthulhu” foi recriar a aparência de um filme mudo e 

em preto e branco da década de 1920, época em que Lovecraft escreveu. Além de permitir 

uma ênfase no caráter sombrio do filme, com o jogo entre luz e sombra e a utilização de 

maquiagem expressiva, tal estratégia, de modo ambivalente, torna manifesta a associação 

entre o presente e o passado: o filme traduz a assombração do presente por um passado 

submerso, tema recorrente no conto, em um estilo vintage. Diante das forças 

simultaneamente esclarecedoras e paralisantes que lhe são reveladas, o protagonista 

Francis Wayland Thurston é tomado por medo e tenta esquecer o passado. A escolha pelo 

estilo Mythoscope permitiu uma ênfase na atmosfera opressiva da produção e a criação 

de cenários e de efeitos ligados ao sombrio. Além disso, conforme Cavallaro (2002, p. 

viii), “a escuridão é um fenômeno ambivalente, associada, por um lado, ao caos e ao 

engano e, por outro, à iluminação e à verdade”.258 No filme, tal verdade seria ocultada 

dos personagens pelas aparições de Cthulhu na penumbra ou em forma de sombra. A 

ênfase é nos efeitos dessas manifestações do outro monstruoso incógnito. Conclui-se que 

a articulação do diálogo entre o presente e o passado, na adaptação fílmica, o que inclui 

a dissolução das fronteiras entre o visível e o desconhecido promovida pela associação 

entre luz e escuridão, induz a uma ênfase no universo imaginário por parte do espectador, 

                                                 
258 […] darkness is an ambivalent phenomenon, associated, on the one hand, with chaos and deception, 

and on the other with illumination and truth (CAVALLARO, 2002, p. viii). 
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o que inclui referências a um passado ancestral que permanecia submerso e incógnito até 

então. 

Ao retratar um personagem (Russell Marsh) que é pressionado a aceitar um padrão 

sexual dominante em nome de uma Ordem religiosa e do culto ao monstruoso Cthulhu, o 

filme Cthulhu, dirigido por Dan Gildark, retrata o sentimento de medo diante das ameaças 

à sua identidade. 

 

No domínio da ficção obscura, a produção textual de identidade é 

frequentemente voltada para a definição da alteridade como um 

fenômeno repleto de conotações ideológicas, os vilões, monstros e 

lunáticos evocados pela visão gótica englobam tudo o que uma cultura 

considera latente ou abertamente estranha e, portanto, ameaçador. 

(CAVALLARO, 2002, p. 115)259 

 

Ao ter a sua identidade e sua vida ameaçadas e seus interesses postos à prova pelo 

pai e pelos nativos de sua cidade-natal, Russell responde com o medo. A ambivalência 

está não na resposta emocional gerada no personagem, como ocorre no conto “A sombra 

sobre Innsmouth”, mas na tensão ideológica desenvolvida pela trama e que aponta para o 

duplo. Os sonhos de Russell o levam a contextos sombrios e a situações ameaçadoras, 

remetem às coerções a que é submetido em sua estadia em Riversmouth e são o primeiro 

sinal do caráter duplo do personagem. Como discutido no subcapítulo 3.2, a sua dupla 

natureza se expõe para o espectador por meio de construções como a apresentada pela 

“cena do espelho” (cortina), no casarão abandonado dos Marsh: na imagem projetada, o 

rosto de Russell se funde com o rosto de um nativo de Riversmouth. O confronto entre o 

protagonista e seu duplo corrobora a luta entre o “eu” do personagem e o “outro”, 

invisível e desejável pela Ordem Esotérica de Dagon, e aponta para a relação entre 

realidades coexistentes e contrastantes, a realidade palpável em que vive Russell e o 

universo cósmico (a vida eterna no mar) que é desígnio dos nativos e adoradores de 

Cthulhu, espaços interligados que integram a trama. 

As forças que impelem Russell e as ameaças à sua identidade são acompanhadas 

pela exposição de um universo cósmico, também responsável por abalar as bases 

emocionais do protagonista. A porta que Russell abre ao final do filme também aponta 

para a ambivalência desse universo monstruoso que envolve o personagem. Ela indica a 

                                                 
259 In the domain of dark fiction the textual production of identity is often geared towards the definition of 

otherness as a phenomenon replete with ideological connotations, the villains, monsters and lunatics 

evoked by the Gothic vision encapsulating everything which a culture deems latently or overtly outlandish 

and hence menacing (CAVALLARO, p. 115). 
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abertura para um reino alternativo, a vida eterna no mar por meio da aceitação de um 

padrão que não é naturalmente o seu, e, paradoxalmente, uma espécie de passagem que o 

torna refém de sua própria decisão. Na última cena, ele deve sacrificar Mike em nome de 

Cthulhu ou matar seu pai e interferir na tradição. O filme, todavia, termina sem tal 

definição. Mesmo tirando a vida de seu pai, Russell não poria fim ao culto a Cthulhu, 

tampouco acabaria com a monstruosidade. Cthulhu gera medo mesmo em sua ausência. 

O misto de manifestações físicas (por meio das ações desempenhadas pelo reverendo 

Marsh, sua irmã Dannie e os nativos de Riversmouth) e de manifestações “cósmicas”, 

estas promovidas por intervenções no nível “espectral” (como os sonhos que atormentam 

Russell), também é elemento constituinte da ambivalência do outro monstruoso no filme. 

Na produção Dagon: a seita do mar, por sua vez, Stuart Gordon e sua equipe 

transformaram o conto “A sombra sobre Innsmouth” em uma trama que envolve a auto 

exploração do protagonista. Ao ter acesso a cenários insólitos e a monstros desconhecidos 

que constituem um universo que diverge do seu, Paul Marsh é submetido a algo similar 

ao que ocorre no romance Mr. X (1999), de Peter Straub (1943-), como apontado por 

Cavallaro (2002). Para a autora, a obra de Straub transforma “o mistério cósmico 

projetado por Lovecraft” em uma história que envolve a “nossa exposição inexorável a 

um Outro que é simultaneamente distinto e inerente a nós: o gêmeo dionisíaco sem o qual 

o eu apolíneo não poderia subsistir” (CAVALLARO, 2002, p. 73).260 De forma análoga, 

no filme Dagon, Paul Marsh problematiza essa ambiguidade que constitui a sua condição 

inevitável de dependência biológica do universo monstruoso: ele não aceita sua origem, 

mas ela aponta para a sua condição monstruosa. A adaptação ressalta, assim, o paradoxo 

que subjaz as facetas opostas e, ao mesmo tempo, intercambiáveis de um mesmo 

indivíduo. 

Além do já exposto, a ambivalência dos monstros apresentados nos três filmes 

(Cthulhu, os Profundos, os imbocanos e Dagon) passa por sua constituição física, são 

criaturas que, sendo híbridas e desconhecidas, resistem a tentativas de categorizá-las ou 

de estruturá-las sistematicamente. Em Cthulhu, por exemplo, a associação, por meio de 

recursos físicos e da própria construção da trama, de Susan à figura de uma sereia aponta 

para essa perspectiva ambivalente. Ainda, o caráter “fronteiriço” dos monstros que 

compõem os filmes permite aos espectadores um olhar sobre o inexplorado. A sua 

                                                 
260 By transforming the cosmic mystery projected by Lovecraft into […] our inexorable exposure to an 

Other that is simultaneously distinct from and inherent in us: the Dionysian twin without which the 

Apollonian self could not subsist (CAVALLARO, 2002, p. 73). 
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condição de viver entre mundos aponta para aquilo que Michel Foucault (1984, p. 415) 

chamou de “heterotopia”, o lugar fora da norma, “um espaço irreal”. Ao promover uma 

ruptura com a noção de tempo cronológico, as novas realidades apresentadas pelos filmes 

permitem um repensar da própria condição unidimensional, mesmo que em termos 

ficcionais. 

Mais do que utópico, o universo criado pelas tramas fílmicas analisadas seria 

heterotópico no instante em que aponta para experiências mistas e integra espaços 

insólitos que paradoxalmente são e não são habitados pelos seres humanos. Em O 

chamado de Cthulhu, os sonhos de Wilcox, promovidos pelas próprias forças 

monstruosas, permitem que ele se veja no que parecia ser a cidade de R’lyeh e diante de 

um monstro gigantesco. Em Cthulhu, as experiências de Russell integram um espaço 

social complexo em que colidem ideologias contrastantes: o protagonista ocupa um lugar 

proibido, é um indivíduo que se encontra em crise em relação à sociedade em que vive, e 

é por ela indesejado. Em Dagon, por sua vez, há o passado que retorna e que aponta para 

uma relação entre o personagem e o universo dos monstros. Como plano de fundo para a 

narrativa dos filmes, há a construção dos imortais Grandes Antigos e de um universo 

paralelo, de onde tais criaturas provêm, realidades que seriam “heterotópicas”, instâncias 

imunes ao tempo e que guardam verdades imutáveis. A experiência do contato com 

esferas do desconhecido e seus monstros é descrita como medo cósmico, “uma sensação 

que fornece insights intuitivos sobre os aspectos primordiais da realidade que as culturas 

materialistas evitam” (CAVALLARO, 2002, p. 6).261 Dentro da ficção lovecraftiana, tal 

sentimento é visionário, remonta ao surgimento da humanidade, o que o torna “um 

fenômeno transgeracional” (p. 6),262 algo intrínseco ao indivíduo. 

Os Mitos de Cthulhu, o horror cósmico, os cenários insólitos e as criaturas 

monstruosas e incógnitas que habitam o universo criado por Howard Phillips Lovecraft 

são aspectos que permitiram que sua literatura, abdicando de algumas dicotomias, 

antropomorfismos e formas humanistas de pensamento, deslocasse as reflexões dentro da 

ficção gótica para o não-humano. Criando monstros cujos efeitos nos personagens se dão 

mais em função do seu caráter magnífico e desconhecido e de seu poder de influenciar a 

mente dos seres humanos, interferindo nos seus sonhos e na sua sanidade e promovendo 

desesperança, Lovecraft explora, por meio de uma obra que alia o fantástico, a ficção 

                                                 
261 […] a sensation that provides intuitive insights into primordial aspects of reality which materialist 

cultures shun (CAVALLARO, 2002, p. 6). 
262 [...] transgenerational phenomenon (CAVALLARO, 2002, p. 6). 
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científica e o horror, o que ele denomina de medo cósmico. Como discutido no decorrer 

do trabalho, tal sentimento é oriundo da descoberta de forças ancestrais que retornam para 

amedrontar e que fazem com que os personagens tenham contato com uma realidade antes 

inimaginável, a existência de forças incompreensíveis e incognoscíveis que controlam o 

destino da humanidade. 

Após quase um século de sua produção, as obras de Lovecraft continuam sendo 

exploradas e revisitadas por vários autores, e expandidas por meio do lançamento de 

diversos produtos culturais, sejam eles a música, o videogame ou o cinema. Ao adaptarem 

a literatura do escritor, filmes se relacionam de modos variados e imprevisíveis aos Mitos 

de Cthulhu e ao universo ficcional por ele elaborado, e têm na forma criativa e 

transformadora como abordam e reconstroem o horror cósmico lovecraftiano o seu valor. 

No prefácio do livro Lurker in the Lobby, S. T. Joshi chega a afirmar que um dos modos 

de se avaliar uma adaptação fílmica da obra de Lovecraft é por meio da análise do grau 

com que os cineastas se utilizaram da sua literatura como um ponto de partida para 

desenvolverem a sua imaginação e criarem, assim, algo novo (MIGLIORE; STRYSIK, 

2006, p. 7). Em meio à fluidez e à imprevisibilidade que envolvem a contemporaneidade, 

os filmes O chamado de Cthulhu (2005), Cthulhu (2007) e Dagon (2001) evocam, 

conforme descrevem as análises, o cosmicismo da literatura de Lovecraft, mas, sem 

abdicar do direito à criação e à renúncia ao ideal da fidelidade, permitem a produção de 

novos sentidos.  

Dialogando com a cosmogonia que embasa os contos “O chamado de Cthulhu” e 

“A sombra sobre Innsmouth”, em especial no que diz respeito à construção de uma 

atmosfera de horror cósmico, as referidas produções fílmicas expandem o universo dos 

Mitos de Cthulhu e seus monstros ambivalentes. Para tal, trazem temas ligados à 

heteronormatividade, à ameaça à identidade dos indivíduos ou ao medo que subjaz as 

relações entre as pessoas e o outro desconhecido, preocupações concernentes à 

contemporaneidade, e/ou criam cenas expressivas para traduzir o monstro e seus efeitos 

nos personagens, envolvendo a utilização de recursos do cinema em preto e branco ou 

enquadramentos, ângulos e movimentações de câmera. Além disso, as análises de tais 

filmes permitem reflexões sobre a complexidade e a subjetividade que envolvem a 

tradução do monstro para a tela, sobre o poder de representação do cinema 

contemporâneo e, ainda, sobre o papel do intérprete na investigação do gótico e na 

atribuição de significados quando da associação entre as obras envolvidas. Espera-se que 

as análises e os resultados aqui apresentados acerca da constituição dos aspectos góticos 
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na literatura de Lovecraft, bem como da construção dos Mitos de Cthulhu e dos monstros 

nos filmes adaptados de sua obra, sejam aprofundados em pesquisas subsequentes. Para 

tal, sugere-se a ampliação do corpus, utilizando outros contos do escritor e outros filmes 

adaptados desses contos para o século XXI, com vistas a resultados que confiram 

diferentes olhares sobre o horror cósmico e que promovam outras reflexões sobre o 

monstro na contemporaneidade.          
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